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GENERALIDADES 

o relato a seguir refere-se a juntada de dados e infor­

maç6es atualmente disponiveis, relacionados a aspectos geo16gicos 

da região do Rio Serra Negra, municipio de Guaraqueçaba, Estado 

do paranã, onde a Empresa Minerais do Paranã S.A. ~ detentora de 

9 (nove) alvarãs de pesquisa. 

O objetivo deste trabalho ~ de estabelecer crit~rios 

t~cnicos para permitir decis6es no que diz respeito a continuida­

de de pesquisa na ãrea, tendo em vista pareceres negativos Quanto 

ao seu potencial econômico/mineral, bem corno, a brevidade do p~ 

r iodo em que ~ permitida a sua desistência, junto ao DNPM. Devido 

ao tempo disponivel, os assuntos aqui contidos serão brevemente 

~ratados, dando ênfase a aspectos t~cnicos relacionados a prospe~ 

ção mineral. 

HIST6RICO DOS TRABALHOS 

Em maio de 1979 foi criado na Mineropar o Projeto Ser­

ra Negra, tendo em vista estudo de ocorrências de rochas sulfeta 

das na região; em meados de 1979 foram requeridas 9 (nove) areas 

para pesquisa mineral. Posteriormente o Projeto Serra Negra foi 

i~corporado ao Projeto Serra do Mar, que por sua vez, no princi­

pio de 1980, foi incorporado e submetido a responsabilidade do Se 

tor Ultrametamorfitos. 

Corno conseqüência destas mudanças, diversos t~cnicos em 

diversas epocas atuaram na ãrea. Foram realizadas observaç6es de 

campo, anãlises quimicas de rochas e descriç6es petrográficas em 

s~cçao delgada, al~m de campanha de geoquimica de sedimento de 

corrente. 

O conhecimento de campo das áreas nao ~ uniforme, redu­

zindo-se rumo as cabeceiras do Rio Serra Negra, onde são preca­

rias as condiç6es de acesso estando a locomoção limitada por des­

tacados acidentes topogrãficos al~m de uma vegetação exuberante. 

Recentemente tornou-se ainda mais dificil a penetração desde a pa~ 

te m~dio do Rio Serra Negra, devido a conflitos ai existentes, p~ 

la posse da terra. 
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II. ASPECTOS GEOLóGICOS DESCRITIVOS 

11-1 - Seqüência Xistosa 

Em meio a rochas gnáissicas/migmatíticas regionais, 

tem-se faixa, no geral lenticular, de direção NE-SW,con~ 

tituída por rochas de estrutura predominantemente xisto­

sa. O conhecimento desta faixa levou a determinação de 

três unidades relativamente contínuas e paralelas entre 

si, que serao descritos a seguir. 

a) Unidade "Filítica" 

Constitui faixa relativamente contínua posicion~ 

da a NW das dem~s unidades desta Seqüência. Acha-se 

constituída por rochas xistosas as quais, em descri- . I 

çoes de campo receberam denominações tais como: fili 

tos, meta-siltitos e/ou xistos. 

As rochas apresentam estrutura xistosa(ou cliva­

da), plaqueando-se comumente segundo estes planos;te~ 

tura lepidoblástica, grano-lepidoblástica ou cataclá~ 

tica; cores acinzentadas escuras, ocasionalmente es-

verdeadas quando frescas e avermelhadas/amarronadas 

quando alteradas; tenazes; compostas essencialmente 

por sericita, biotita, clorita e quartzo,ocasionalme~ 

te com feldspatos visíveis. 

são comuns segregações de quartzo tabulares, con 

cordantes com a foliação das rochas, bem como em cor 

pos irregulares sob a forma de lentes ou bolsões. 

Em certos locais(JB-12 e 191 ocorrem intercala­

çoes de quartzitos brancos, finos, tenazes ou friá­

veis micáceos. No ponto JB-19 ocorrem quartzitos com 

porções ferruginosas de aspecto itabirítico com pir! 

ta disseminada. 

No ponto JB-25 observa-se intercalações lenticu­

lares, ocelares de gnaisses leucocráticos de textura 

cataclástica compostos por quartzo, plagioclásio(An40)' 

ortoclásio, biotita, muscovita, clorita, epidoto,fluQ 

rita, granada, zircão e minerais opacos. No mesmo po~ 

to são descritos restos ocelares de cristais de felds 

patos (augens) associados a muscovita-quartzo-xistos. 



Descrições de secções delgadas ao microscópio, re 

lativas a rochas de aspecto filítico(JB-24 e 31) indi ­

cam serem rochas com tex tura granolepidoblástica, com 

postas por quartzo, sericita, biotita e minerais opa­

cos. Na lâmina JB-24 o plagioclásio é constituinte de 

importância. 

Em regiões próx imas aos contatos com a unidade 

quartzítica é notável o aumento no conteúdo em quartzo, 

constituindo quartzo-xistos. 

As rochas acham-se foliadas em planos subverti-

cais de direção paralela a fai x a de ocorrência com for 

ter mergulhos ora para NW, ora para SE. Dobras isocli­

nais são descritas (JB-37) . 

b) Unidade Quartzítica 

A unidade denominada quartzítica é formada por a! 

ternâncias de níveis irregulares de quartzitos, de es­

pessuras variáveis, alternados a níveis de roc has x is 

tosas no geral, tendo o quartzo como principal consti­

tuinte. 

Níveis quartzíticos sao mais espessos e m porçoes 

localizadas no SW da fai xa de ocorrência, constituindo 

relevo escarpado. 

Os quartzitos sao rochas no geral maciças ou ban 

deadasi tenazes ou friáveisi de granulação fi naipurosi 

ferruginosos ou micáceosi no geral brancos ou esbran­

q~içadosi em certos pontos silicificados ou recristal~ 

zadosi compostos essencialmente por quartzo, e m certos 

locais com considerável contribuição em óx ido deFe,mu~ 

covita e / ou pirita. Podem ser bandeados pela presença 

de impurezas, freqüentemente pelo enriquecimen to local 

de micas e, ocasionalmente(JB-09, 13 e 19), p o r mate­

riais ferruginosos, chegando por vezes, a conter ban­

das ferríferas. Ostentam geralmente evidências de cata 

clase. Em alguns locais (OF-1S) estão recristalizados 

com aspecto de quartzo . 

Rochas x istosas alternam-se ou encaix am o s quar ! 

zitosi são predominantemente muscovita-quartzo - x istos 

e x istos a biotita, sericita, no geral acinzentados, 

com pirita disseminada. Localmente, nesses x istos, são 



J 
evidenciados restos de feldspatos ou de rochas quartzo 

-feldspáticas cataclasadas. 

c) Unidade Xistosa a SE dos Quartzitos 

Em contato a SE da unidade quartzítica, aflora de 

maneira relativamente contínua, uma unidade constituí­

da essencialmente por rochas x istosas alternadas a ro 

chas granoblásticas e grano-Iepidoblásticas com eviden 

te cataclasamento. 

Tratam-se de xistos a biotita e/ou quartzo, escu­

ros, foliados de maneira plano-paralela, compostos es 

sencialmente por quartzo, biotita e muscovita, ocasio­

nalmente com feldspatos ocelares, alternados freqüent~ 

mente com níveis ou lentes de material quartzo-feldsp~ 

tico de aspecto gnáissico, leucocrático, comumente de 

matriz x istosa envolvendo porfiroclastos de feldspato e 

quartzo de forma ocelares, discoidais ou ainda lamela 

res. 

A micro-petrografia de rocha quartzo-feldspática 

referente a amostra JB-30-A evidenciou um gnaisse milo 

nitizado composto por quartzo, plagioclásio, microclí­

nio, biotita, muscovita, sericita,apatita, granada,ep! 

doto, zircão, wagnetita e hematita. Nas lâminas refe 

rentes a quartzo-xistos (JB-26-B e 29-B) evidenciou-se 

composição de quartzo, biotita, epidoto, muscovita,pl~ 

gioclásio(JB-29-B), sericita, granada e outros. 

De maneira geral, partindo-se dos contatos com a 

unidade quartzítica para SE, vão evidenciando-se pr~ 

gressivamente materiais granoblásticos associados aos 

x istos. 

11-2 - Seqüência Gnáissica/Granitõide Imediatamente a SE da Se 

qüência Xistosa 

são descritos, nesta seqüência, rochas gnáissicas 

com passagens para rochas granitóides porfiróides. 

Na região da Serra Nhundiaquara são descritos gnais­

ses leucocráticos de granulação média alternados a bioti­

ta-gnaisses finos cinzentos; porç6es pegmatõides foram 

evidenciadas. Fica evidenciada neste local a hipótese de 

tratarem-se de rochas migmatiticas. 



J 

Mais a Nordeste, são comuns rochas granitóides po~ 

firoblásticas, maciças, denotando pouca orientação; de 

granulação grosseira; compostas principalmente por feld~ 

patos, quartzo e biotita com pórfiros de FK prismáticos 

de dimensões da ordem de 1 cm, no geral orientados. 

Em diversos pontos foram descritos rochas quartzo 

-feldspáticas cataclasadas. 

~ provável que o contato entre essa unidade e a 

unidade xistosa a SE dos quartzitos seja progressivo 

com diminuição de intensidade dos eventos cataclásticos. 

11-3 - Seqüência Gnáissica/MigmatItica da Serra do Morato 

o conhecimento desta seqüência restringe-se a poucas 
-perfilagens restritas nas porçoes mais a SW da faixa de 

ocorrência. são descritas rochas migmatIticas com acentua 

dos graus de homogeinização, até nebulitos. 

Tais rochas acham-se compostas principalmente por 

quartzo, microclInio, plagioclásio sódico, biotita, grana­

da; como minerais acessórios: clorita, zircão, fluorit~ep! 

doto, sericita e minerais opacos. Em lâmina delgada, ao m! 

croscópio, podem ser evidenciadQs duas gerações de FK, com 

uma delas envolvendo cristais de quartzo e plagioclásio. 

11-4 - Granito da Serra do Tromomô 

A Serra do Tromomô, situada no extremo SW da area 

em questão, é sustentada por granitos maciços, grosseiros, 

homogêneos, porfiroblásticos, rosados, compostos por quar! 

zo, feldspatos(na matriz e em porfiroblastos) e biotita 

principalmente. 

Acham-se envolvidos por migmatitos acamadados em con­

tatos relativamente bruscos, sugerindo oriqem intrusiva. 

11-9 - Seaüência de "Migmatitos CharnockIticos" 

Em contato com a seqüência xistosa, a NW da mesma 

ocorre uma faixa contInua, de espessura variável, adelgan­

do-se para NE, caracterizada por conter porções tIpicas, em 

aspecto e/ou composição, de rochas de alto grau metamórfi­

co(fácies granulitos). 

Nas proximidades de Serra Negra, Rio AçunguI . até o 



Rio Pederneiras afloram, de maneira contínua,rochas ca 

racterísticas do fácies granulitos, constituindo um ma 

ciço que estende-se para Leste da área em questão. são 

rochas esverdeadas a cinza-esverdeadas, ainda claras; 

maciças ou pouco foliadas, granoblásticas; de granula­

ção fina a média; compostas principalmente por plagiQ 

clásio, quartzo, microclínio, hiperstênio, biotita e 

granada, tendo como minerais acessórios apatita, zir­

cão, clorita, sericita, sulfetos e óxidos de Fe e Ti. 

No campo receberam a denominação qenérica de "charno 

ckitos". Em determinação de sua mineraloqia, ao micros 

cópio, foi possível caracterizá-las corno hiperstênio 

-perticlásio-granolitos. 

Saindo-se do Rio Pederneiras, em direção a NE, as 

rochas vao mostrando evidências de progressiva migmat! 

zação, que culmina nas periferias do Rio Guamiranga em 

típicos migmatitos estromáticos. As rochas de fácies 

granulitos vão restringindo-se a paleossoma e/ou rest! 

tos envolvidos por neossoma grosseiro, leucocrático, quarj: 

zO-feldspático. Nestas condições, as rochas antigas mos 

tram ainda as tonalidades esverdeadas e granulação ori 

ginal, permitindo sua identificação; entretanto, sua 

composição mineralógica está provavelmente alterada,r~ 

trometarmorfisada a grau médio. 

Em perfis realizados em tal região sao evidencia 

das feições de associações litológicas complexas com 

setores de predominância de rochas mi~matíticas, e se­

tores de predominância das rochas originais. A comple­

xidade das feições apresentadas é acentuada localmente 

por cataclase pronunciada. Restritamente, ocorrem fai 

xas de xistos sericíticos acinzentados, semelhante a 

exemplares da seqüência xistosa, podendo ~presentar fai 

xas de ultramilonitos. 

II-6 - Seqüência a NW dos "Miqmatitos Charnockíticos" 

Os poucos dados disponíveis relativos a esta fai xa in 

dicam que se trata de setor onde rochas antigas foram re­

lativamente mais migmatitizadas. Além de corpos neossômi­

cos freqüenterrente intercalados, de maneira acamadada ou envol 



vendo fragmentos (schilieren) , observam-se locais onde ocor. 

reu blastese acentuada, originando gnaisses porfiroblást~ 

cos, ou mesmo migmatitos oftalmíticos. 

No material paleossômico podem ser observados 

gios de rochas de fácies granulitos a exemplo do que 

vestí-

Microdobramentos isoclinais foram verificados em pelo 

menos dois pontos. 

II-7 - Seqüência de Migmatitos Relacionados a "Estrutura Circular" 

No Nordeste da área é evidenciada em aerofotografias 

uma estrutura circular de diâmetro da ordem de alguns qui­

lômetros, a qual já foi interpretada como estrutura dômi­

ca com possível assembléia litológica intrusiva interna.Em 

reanálise aerofotogeológica interpreta~se que a estrutura 

não seja fechada, apresentando abertura com continuidade 

para SW. Tal continuidade dá-se na forma de faixa contínua. 

Os dados disponíveis são escassos mas suficientes pa­

ra certificar-se que as rochas predominantes no interior 

da estrutura e na sua continuidade para SW são migmatitos 

heterogêneos, predominantemente estromáticos, em certaspo~ 

ções schilieren ou oftalmíticas, semelhantes a assembléia 

descrita anteriormente. 

A diferenciação desta seqüência da anteriormente des­

crita baseia-se em diferentes feições aerofotogeológicas 

apresentadas. 

Inseridas nesta seqüência e adjacências na região do 

planalto são evidentes estruturas circulares de diâmetros 

variados. Suspeita-se que sejam um conjunto de domos de 

origem magmática intrusiva. Em alguns desses, é observável 

diferentes tonalidades na vegetação, fato que reforça a po~ 

sibilidade de tratarem-se de intrusões. 

111. ASPECTOS GEOLÓGICOS INTERPRETATIVOS 

III-l - Seqüência xistosa 

Um dos aspectos que chama a atenção nos mapas regio­

nais que retratam a região litorânea Norte do Estado do 



Paraná é sem dúvida, a seqüência xistosa em questão no 

presente trabalho. Dentro de um contex to de, e xclusivamen 

te , rochas quartzo-felàspáticas de fácies metamórfico de 

médio a alto grau tem-se faixas lenticulares de fácies me 

tamórfico de baixo grau. Para explicar esse fato, a ten­

dência comum seria raciocinar em termos de urna seqüência 

mais jovem, meta-sedimentar de cobertura, fato que 

questionado neste capitulo. 
sera 

Como mencionado no capitulo anterior, a seqüência 

x istosa pode ser subdividida em três unidades que são:uni 

dades "filitica", unidade quartzitica e unidade dos bioti 

ta-x istos cataclásticos. 

Dessas três, a que tem origem mais evidente é a dos 

x istos cataclásticos. são rochas miloniticas e / ou filoni­

ticas provenientes de cataclase de rochas quartzo-feldsp~ 

ticas em graus progressivamente diferentes. Prova disso 

sao os leitos gnáissicos cataclasados associados, a moa­

gem progressiva dos feldspatos, de ocelares a laminares, 

o paralelismo estrutural, a homogeneidade composicional e, 

seu contato de certa forma transicional com rochas quar! 

zO-feldspáticas em contato a SE . 

A origem das unidades quartziticas e "filitica" e 

mais discutivel pelo fato de não ter-se tantos critérios 

quanto em relação a unidade das biotita-xistos cataclásti 

cos o 

Ambas unidades apresentam inúmeras feições para que 

sejam de origem cataclástica, dois fatos impedem a imedia 

ta definição corno tal: 

a) Quartzito normalmente é rocha originada por processos 

metamórficos sobre sedimentos; sua origem a partir de 

eventos catac l ásticos é incomum. 

b) De um lado para outro da unidade quartzitica há grande 

diferenciação litológica ocorrendo xistos de baixo grau 

de um lado e biotita-x istos cataclásticos, no outro. 

Picaria então a dúvida se a partir da unidade quartzi­

tica para NW ocorreria unidade de origem metapelitica 

e a SE do quartzito, seqüência relacionada a falhamen­

to. 



M ! N i::. R O r ' i \ :-~ 

Minerais do Pa: ar j SI A, 

B IBUOTÉCA 
Como evidências que sugerem origem cataclastica para 

estas unidades destacam-se: 

a) Em ambas s~o verificadas rochas cataclasadas. Dentro 

da faixa de ocorrências de quartzitos, ocorrem alter­

nâncias de quartzo-xistos com feldspatos ocelares. No 

ponto JB-25, na unidade "filítica" é descrita lente de 

rochas de composiç~o gnáissica com textura e estrutura 

cataclástica. Sob o ponto de vista origem sedimentar é 

difícil explicar esses feldsoatos ou rochas quartzo­

feldspáticas detritais em possível meta-sedimento fino, 

além de sua cataclase concordante com a foliaç~o dos 

filitos. 

b) Normalmente os quartzitos s~o equigranulares finos, ti 

picos dos de origem sedimentar. Em diversos apontame~ 

tos de campo, principalmente onde essas rochas s~o me­

nos granulares, ou de transiç~o granulares/vítreas, f! 
caram dfividas sobre a possibilidade de os mesmos serem 

oriundos de zonas de silicificaç~o com posterior re­

cristalizaç~o metamórfica. 

c) As foliações verificadas em toda a seqüência xistosa 

(nas três unidades) s~o rigorosamente paralelas em di­

reção, subverticalizadas com pequenas variações locais 

de mergulho para NW ou SE. Isto caracteriza a associa­

ção destas unidades constituindo um conjunto. Conside 

ra-se esse fato como uma grande coincidência estrutu­

ral, caso uma, ou duas unidades tivesse origem sedimen 

tar. 

d) Um fato que não chega a ser uma evidência genética lo­

cal mas que, entretanto, reforçaria a possibilidade de 

ocorrência de faixas de rochas cataclásticas, e o qran 

de alinhamento definido desde Santa Catarina, cruzando 

o Estado do Paraná e adentrando-se no Estado de são Pau 

lo ao qual está sendo atribuída que trata-se de zona de 

contato entre dois blocos cruitais. A se~uência xisto­

sa em quest~o está inserida neste alinhamento. 

.. 



111-2 - Seqüências a SE daSeqüên"cia Xistosa 

Os poucos dados disponíveis, aliados a fotointerpr~ 

tação, levaram a separação de duas unidades, paralelas 

com a seqüência x istosa e contínuas por toda area em ques­

tão. 

A seqüência que sustenta a Serra do Morato é consti 

tuída por rochas que sofreram fen5menos migmatitizantes 

com maior intensidade relativa, resultando desenvolvimen 

to de tipos até nebulít~cos. A presença de granada nos 

migmatitos pode estar indicando condiç6es anidras duran­

te a migmatização; fato incomum em eventos relacionados 

ao Ciclo Brasiliano, mais comum em ciclos mais antigos. 

A seqüência localizada entre a Serra do Morato e a 

seqüência x istosa constitui-se de rochas gnáissicas-mi~ 

matí ticas, comumente porfiróides, onde fen5menos cataclás 

ticos atuaram localmente. 

O granito da Serra do Tromom5, por apresentar cont~ 

tos relativamente bruscos com os migmatitos estromáticos 

encaix antes deve ser de caráter mais intrusivo que ana­

téctico. 

111-3 - Seqüências a NW da Seqüência Xistosa 

A NW da seqüência xistosa é definida seqüéncia com­

posta por rochas de alto grau de metamorfismo que vao 

progressivamente para N e NE restringindo-se a paleos­

somas de migmatitos. Nesta migmatização ocorreram mudan 

ças mineralógicas nas rochas, mantendo-se em muitos ca­

sos, aspectos das rochas originais. 

A e x emplo do que ocorre a SE da seqüência x istosa, 

na Serra do Morato, faixas contínuas de migmatização re­

lati vamente intensa são bem definidas por sustentarem ele 

vaç6es topográficas; caso específico da Serra da Brejaú­

va e da "estrutura circular" que constituem-se de migma­

titos estromáticos ou tipos mais neoss5micos co~ estrutu 

ras schollen, schilieren e oftalmíticos. 

Nas cabeceiras do Córrego Braç o do Macaco 
~ 

e notá-

vel a estruturação circular com abertura e continuidade 

litológica para SW. Os conhecimentos de tal se-

... 



- -tor sao muito reduzidos nao permitindo interpretação 

satisfatória por ora. 

Nesse setor, anteriormente mencionad~ bem corno 

em áreas periféricas, localizadas no planalto são evi 

denciadas por aerofotogeologia pelo menos 7 estrut~ 

ras circulares de diâmetro variável de 100 a 700 me­

tros, com evidências de conterem exemplares litológ! 

cos intrusivos, em seu interior. 

IV. ASPECTOS GEOQUfMICOS 

IV-l - Análises de Rochas 

Foram feitas, para a area em questão cerca de 

37 análises químicas de rochas com 144 determinações 

para elementos tais corno Cu, Pb e Zn, esporadicarne~ 

te para Ni, Ag e Au. 

Relacionadas a unidade "filítica" da seqüência 

xistosa tem-se 09 análises com determinações 

Cu, Pb e Zn. 
para 

Elemento I x (ppm) x max (pprr.) ltipo litolÕgioo do x Jl'aX 

! Cu 34 S6 "rneta-siltito" c/sulfetos 

Pb 24 S7 "filito" piritoso 

Zn I 90 lS6 "filito" piritoso 

Relacionados a unidade quartzítica da seqüência 

xistosa tem-se 04 análises com 21 determinações. 

n9 amostra Cu Pb ZnlAgl Au 1 Tipo Litoloqico 

J-026-1I_ 26 07 86 !·<l 
1 

<o,os:quartzo-xisto 

J-017-C 102 031 0s l <1 <O,OS quartzito ferruginoso 

J-019 06108112 <1 <O,OS f:iuartzito feri:uqinoso-Fe=36 % 

J-OQ7 l214l ! os 28J O,lSlquartzito piritoso 

~ .. 1 . I I . x . \ 111.5 271l 
[ 



Relacionadas a unidade das biotita-xistos cata 

clásticos tem-se 10 análises com cerca de 35 determi 

naçoes. 

elemento I x (PPrnll x max (ppm) tipo litolÕgiro ref.ao x max 

Cu 61 1 4 O 6 bioti ta-xisto p. iri toso , . 

Zn 

I 17 G6 I biotita-xisto 

I 

67 1 R-otita-x:t·-' s-t-o-------

02 I biotita-quartzo-xisto(JB-16) 

Pb 

Ag 

Relacionadas a seqü~ncia de "charnockitos" ou 

migmatitos com paleossoma de aspecto charnockítico 

tem-se 12 análises com 43 determinações. 

elerrento x (ppm) I x rnax (pprn) I tipo li tológico ref. x rnax 

cu 113 394 rocha de aspecto charnockltico c/ 

I I , sulfetos (S{Aj"-33) 
charnockitico c/ 

Pb 

I 
16 

I 
46 I rocha de aspecto 

sulfetos (SVol- 35 ) 

Zn 66 I 158 Irocha de aspecto charnockltico c/ 

! . . sulfetos (8t-'J-35 ) 

Relacionadas as demais seqü~ncias tem-se poucos 

dados não revelando qualquer anormalidade geoquími­

ca. 

Salienta-se que em bateamento realizado no lei 

to ativo do Rio Serra Negra é comum a verificação de 

diminutas pepitas (pintas) de ouro em meio aos concen 

trados de bateia. 

IV-2 - Geoquímica de Sedimento de Corrente 

Por ocasião da execução do Projeto Serra Negra 

foram coletadas e analisadas amostras de sedimento· ·de 

corrente; os dados geoquímicos receberam tratamento 

estatístico convencional. Foram estabelecidas algu­

mas zonas geoquimicamente anômalas de pequeno con­

traste com dados regionais. A partir de então,até j~ 

lho de 1980 não foram mais utilizados esses dados. 



Em julho de 1980 esses dados foram retornados e re 

interpretados pelo S.A.T.O.; os resultados dessas ati­

vidades acham-se representados no mapa qeoquImico e re 

latório anexos. 

No princípio de novembro de 1980 realizou-se cam­

panha de campo visando a verificação de tais anomali 

as. Foram perfilados os Córregos Caraça, Macaco e La­

ranja Azêda, sendo impossibilitada a locomoção em areas 

localizadas a NE da barra do Córrego Bocuva. 

v. ECONOMICIDADE MINERAL 

As 9 (nove) areas com alvarás de pesquisa concedidas 

delimitam praticamente toda a seqüência xistosa que perfaz cer­

ca de 80 % das mesmas; dessa maneira, esta seqüência é alvo prin­

cipal deste capítulo. 

Corno relatado em capItulos anteriores trata-se de se 

qüência com provável origem relacionada a processos cataclásti 

cos, com algumas ressalvas sobre possível caráter meta-sedimen 

tar em certas unidades. 

Sob o ponto de vista da origem cataclástica, existi­

ria um potencial a ser analisado pois é ambiente passIvel de 

ocorrência de mineralizações, sobretudo secundárias. Este caso, 

entretanto não seria muito favorável, pois a formação de rochas 

filonIticas em faixas relativamente espessas, caracteriza movi­

mentação de blocos com forte pressão ortogonal ao plano de movi 

mentação. Em tal situação não ocorrem, durante o evento cata­

elástico, percolações, segregações ou concentrações de elemen­

tos, ao contrário, é de se esperar dispersões. Mesmo assim, po­

derão desenvolver fraturamentos secundários de caráter mais ten 

sional possibilitando mineralizações. Devido a complex idade de 

tal ambiente e a provável irregularidade de possIveis corpos mi 

neralizados, o auxIlio de geoquImica é importante na prospec-
-çao. 

Na região de ocorrência da seqüência xistosa nao fo 

ram evidenciadas anomalias geoquímicas de importância. \7erifica 

-se também que esta seqüência, corno um todo, mostra caráter ne­

gativo em relação a suas encaixantes para os elementos Cu, Pb, 

Zn, Co, Ni e Ag analisados. Devem ser feitas entretanto, alqu-



mas ressalvas quanto a amostragem feita , segundo apontado pelo 

relat6rio referente a geoquImica da req iâo , do S . A.T . O. , em ane 

xo. 

Sob o ponto de vista que parte da seqüência x istosa 

seja originada por processos metam6rficos de bai xo g rau sobre 

sedimentos, e x istiria também um potencial a ser analisado. Este 

poderia estar relacionado ao paleo-ambiente de sedimentaç âo(mi­

neralizaçâo primária) ou a eventos metam6rficos / diagenéticos(ml 

ner.secundária). A unidade "filItica" seria proveniente c.e meta 

-pelitos de ambiente redutor (evidenciado pela sua coloraç âo es­

cura), relativamente favorável a mineralizacâo. Dados d e mapea 
" 

mento aliados aos de geoquImica de rochas ou de sedimento de cor 

rente nâo evidenciam quaisquer concentracões de interesse nes­

sas unidades; pelo contrário, as mesmas mostram-se menos inte­

ressantes que a unidade claramente de origem cataclástica. 

Em toda a seqüência x istosa, o único fato notável e a 

presença esporádica, sobretudo no extremo SW, reqiâo do Pio Ta 
I 

quarussu, de pirita associada aos quartzitos. Atribui-se pelos 

dados de campo a possibi lidade de origem secundária, urna das aná 

lises de tais rochas mostram conter até 28 ppm de Ag. Nesse me~ 

mo setor, associados a gnaisses ou a rochas da seqüência x isto­

sa sâo evidenciados corpos de quartzo ricos em nIveis, amas e 

disseminações de pirita. 

Outras ocorrências de quartzo com sulfetos sao consta 

tadas no C6rre go do Macaco e C6rrego Caraç a, regiâo dos migmatl 

tos ' ''charnockIticos'', fora dos perImetros dos alvarás concedi­

dos, onde ocorrem concentracões de Cu e Zn da ordem de resnecti 

vamente 500 e 900 ppm em amostras analisadas . 

Numa rápida análise de tais ocorrências verifica-se a 

identidade de lineamentos de direçâo N459W(coincidente com a 

atitu&e de corpo mineralizado) podendo refletir mineralizações 

associadas a fases de fraturamento . 

Quanto a anomalias de Ni e Co evidenciadas na NE da 

fai x a requerida, embora com poucos dados de campo , acredita-se 

que sejam de natureza litol6gica a partir de rochas de filiaçâo 

básica. 



VI. CONCLUSÕES 

Este capítulo limitar-se-á somente a conclusões consi 

deradas importantes sob o ponto de vista prospecç ão 

enumeradas a seguir. 

mineral, 

1- A seqüência x istosa em questão, com e xcessão do setor perif~ 

rico ao Rio Taquarussú, não evidencia, pelos dados disponí 

veis, mineralizações de interesse para Cu, Pb, Zn, Ni, Co e 

Aqi desta forma não justificando maiores investimentos . 

2- Nas periferias do Rio Taquarussú ocorrem concentrações de pi 

rita associada a corpos de quartzo e a quartzito, podendo 

ser ambas associações de caráter secundário, associadas a fr~ 

turamentos de direção NW, evidentes em aerofotoqeoloqia. 

3- De todos elementos analisados, somente a prata chaw.a a aten­

ção sobretudo nas periferias das áreas com alvará concedido . 

Acredita-se que sejam mineralizações associadas a corpos de 

quartzo. 

4- Nos cascalhos do leito ativo do Fio Serra Negra ocorrem "pi~ 

tas" de ouro, possíveis de ser separados por processos mecâ­

nicos. são provenientes a montante da con f luência do Córreqo 

Laranja Azêda. Com os atuais conhecimentos não pode-se preci 

sar teores. 

VII. RECOMENDACÕES 

Propõe-se que seja apresentada desistência junto ao 

DNPM de pelo menos 8(oito) alvarás dentro do p razo de desistêQ 

cia normal. O alvará referente a área da e x trew.idade SW deverá 

ser analisado com maiores critérios, tendo-se ew. vista as ocor 

rências de pirita. 

I 



Poderia ser realizada campanha para investigação de 

ocorrências auríferas no rio Serra Negra, inclusive realizan­

do-se escavações nos cascalhos para estimar sua potencialida­

de. Atualmente, para acesso a área é necessário obter permi~ 

sao da Madesatti S.A. em áreas localizadas a NE da confluên­

cia de Córrego Bocuva. 

Curitiba, 07 de janeiro de 1981 

~~.--------
OSWALDO FRITZSONS JÚNIOR 

Enc. Setor Ultrametamorfitos 
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Evi dências d-e CCtElpO aliaàus aos dados do es tudo 

t 'f' -
J. C Togra lCO Ct C lâminas , i ndicam que rllui to prova velmente as 

rochas xistosas que ocorrem n a re ;i~o da Serra Negra ~~o deri­

v adas de processos cata clásticos: 

~'i o segn1en to SI·} da SerTa do j·jor a to, conhe ci elo lQ. 

co.lmente pel a de210J,lÍna )10 uc Serr 2. ~io inl1 .. m di a ·.uara - c D.tccei -

r a s do ritcir~o Ta quaru çu e do Pe dro - ocorre Wla suces sgo li-

to16zica que julgamos iDport~nte p a r a a compreens~o 

,:;i a local , qu e é a sc.:;uin t e s de E~.J para SE': 

geolo -

1 - Pon tos SN-Ol, 02, 06 e 07 - 11igm2.tito c s t romatico, cu jo 
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paleossoma e um bioti ta-gn ai sse fino, mui to enri ':ueci do em 

biotita, e o neossoma é um gn aisse l eucocrático, gr r:nulê. -
~ N . 'di '~ao me a 2. grosseira, composto quase inteirmnente por 

qu c:.rtzo c fel dsiJél to, como mui to ~) ouco bioti ta. ·J1 2,se sem -

pre es sa roch2. apresenta -se b ~ st~nte cê. t 2cl asad2. . 

2 - " · ·t · t b 1" ' .1.. - .G s sa r o cúê. graa<:~ IJ2~ra Wll IllJ_ gr.1 S. l o ne lL..l "(,lC O - pon l.oO 

23 - CODO a Ciuel e Que ocorre no al to d2, 0srr8. elo .. cr::: to (líi 

r ;-,nte) e pé~ra os gr2.ni tos G.e 2.natexi a . 

3 Essa zonalid2,de ~JE.re ce ocorrer t 2..U1:::élil do outro l rj :k dó:. ~er 

r ê. do ~lor3.to, 1Jois no sal to elo l·:or- a to ocorrem l~o chc~s ::isto 

s a s Lil.'..Í to sClile l h<:nte s ~~ S G .. c 3erra i:eg1'8. . 

A 1'ocl12. 2. :C.Q. 

.. t l ' " , . Ao.. cl1a Que ~ por ~)1'ocess os Cé:~ G. C élSl:lCOS, orlglllou é' s ·--:c::.L.~ E.,ncl <::'. ::2 3 

as 

:J.J2.r a os .::;r a::ü tos de an atexia, s i tuação i clêU 

tica 3. q,ue ocorre C 01,1 os LU gl"il5. ti tos G .. a 0e1'ra do nhundi2/"uar a . 

b - ;'.s r ocha s xistosas e s tso lJosicionadas ) 1'ó:;::i 

LlO a uu iU~)Ol't2nte liGi te geo16:;;ico c1.ue , n"" ... - c. .. 

r-:s +v r'LJ._tu-.L· ... u'i.C 20 ··eo .!.. '· ct"'O'l i c~ .0" -!~ · -i ~u· 'i e ·"Iob"~·'n"" n.!..os _ ',ó- ;:) 'v<:: ' 1 _ c.:. ,,'c... ~' '''..:o ~ C. '-• .J .Lc.!..l C; _V Su de ste, clG 

ve cor r 2spcnder 2. mJ' Zr c .. n de f cl ll:::'~·.:2nto: 

Lloco 1':\') - l~ c. ci sO l~ s cii ano de Joinvile, onc~e "~I :"" e 

,.·'lr." , i ll~r' 0· <" -'l' -;r 1 r; +..:tos (1 <"'> iJ'iloOSSO:1 ~1 __ '-' J. __ ......... _1 0 _.. .,..:> __ .!. __ • u-L . v .i.. (.. __ ....... .. . c..~ 

&nfibolítico, 20 S ~ucis 2S tE.O aEso~i 

2./:'"!..O S o C~o:_~~ l : ::c .... ;~1~rl}:lOC~::Ctico C. o:; 

.;)e::c::· :, -, '..; ~:;'~ C. í o:;o .. :~:;l e:co b ásiCO-LU tr,Ç, 

básico ~e ~i en e outros ~~cl eos 2 1' -
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bas delgaclas: 

ele bloco Qi·c...;.ucano lJ:::.rcialr:lente rel J10bili 

z~elo nos ciclos posteriorcs . 

Bloco SE -P O:2 sí vel CUbQSD.lllcnto eIs. :0'2.i xa ele Dobra-
. , 

mentos '.i'ij uc a s . Pre dominam as rochas J a 

dcs cri t a s anteriorrüente, L1ui to poss i v ei 

lJl P 11 +e' rJ.(':'l' 'tr ;", u' ;-. s ( '1(- ; "oc'u e"'· "i , <''''' di ''01 ' ,. ~ \J __ ~ "' ~ _ . • uC ~ l1,-,_ c.~ S .;) _ Ll ", n"L~ 

res e Ge i dade ~em hlai s r ecente que 

do Bloco lEi. 

c - A di fe r en ';?a n o gr2.u me tarnór fico - de fi1i to, I 

no con t2.c to Ir,I , até bioti ta-xisto feldspáti c ú 

e gna i sse , no conta cto SE , eu r ochas as vez es 

separaclc.s C);1 sUgerfí cie por di s tQnci a inf c 

r i o r Q 1 10.11 , 
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es t a eu total desacol~clo com os 

dados de P e T re ~ueridos p~~ a a forDag~o de~ 

S é:" S ~' och~·~ s , ~~e nt:;.'o do cOl1cei to (8 '.;2 ·~ ~:x.1 orfis-· 

LiO r 86i on2l . 

d - lJ. S S LlO (~entro 
A , 

3e(~U8nCl a de fi l i to , C.:.U 2J1l~.C Q'0 
0. 

se te ... b o 2. e~~~)o si -;: 2:0 ele :c och:.:'.. s , enCC1.1 tr 2.uos 

in2c.crc2~ a]Õe S de p::'Ttes l eucocre,tic iJ.s , cl a ss;l 

fic c::.dG.s c OrJO lJTotoi,lÍloni to - lâu i na SIJ-31 B 

e que , jl.u gaLlos , são rc.:stitos preservados da 

CD. t 2.cl ase . 

e - Den tro de toda 
A • 

a s equ encl a :;dstosa , com Íl1terr 

f 

s i dacle cr e scente de 1,J~J par a SE, ocorrem abun­

dante s intercala~ões de .:;na isse leucocr~tico, 

parcicluente c a t 2cl 2.s é.dos ( resti tos). 
. - . ' ~ . 
h zonaçao ue-cs,!.,orI l ca 

f a ci1uente 
-. . , .... 

expJ...lC 2.VeJ... 

tico s . 

observacJ.a n a re :::;ião é 
por processo s c atacl~s-

g ) -o chê.. rnocl·d to es tá brechndo ao 10n60 de todo 1 

o c cntacto . 
Á 

Algum.a s evi dencias do es tudo lJe tro C:Táfico 
~ .'" 

... . 
de 12.l:u 

a - '.,uase todas a s lâc in8,s de scri t as apr8sen tao ' 

indicâ,sões de forte c 2. t o. cl a se , sen do 2.1 gU.L1aS del a s classi ficadas 

COJ:10 gnai sse c c;, t aclasado , protoLuloYlÍ to , e te . 

b - ~·:e smo as 
, , . . 

rocnas ~ranl-clc as , n ~s -quais n ao se 

, . , '1 +er'.'J +0." Irlt' e' rll~ ::-;, D:~ e s en t ::-;Q' o te_"',~ observa no ear:lpo Slnal s Qe c a -ca e c.. se, v.. v . ~ " ~ ~ ~ ~ "-

turas cataclá s ticas, o que indica que podem ser restitcs . 
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De: MAURtCIO MOACYR RAMOS - SATO '
r '- ..... 

_ G 'J.)'--' a p0..!' o oJo ~J-IO ~. rr 

Para: JOÃO CARLOS BIONDI - CORAT 
-C e.c _ üf'..P~O-uoV\~ - Q..& .. ;i~, 

'2 Ç)" n --r- 1\ 
- ., "("" 'lA00J ~o..A o- 1-",,-. -oS' ( "~ . 

Assunto: PARECER T~CNICO DOS TRABALHOS DE PROSPECÇÃO GEOQUtMICA 

NA ÂREA DA SERRA NEGRA/PR. 

Data: 16.07.80 

I. INTRODUÇÃO 

Este documento trata da avaliação técnica dos 

lhos de prospecçao geoquímica executados por esta empresa na 

gião denominada de Serra Negra, Estado do Paraná. 

traba-

re 

Estes trabalhos nao foram ainda completados restando 

a elaboração do Relatório Final. Desse modo, as observações feitas 

basearam-se nas informações verbais prestadas pelos responsáveis 

pela execução dos trabalhos e, da manipulação das informações geo­

químicas registradas em mapas e tabelas recebidas pelo SATO. 

lI. PROGRAMA DE AMOSTRAGEM 

No planejamento do programa de amostragem os OBJETIVOS 

da utilização das técnicas de prospecção geoquímica nao foram pre­

cisamente definidos. Dessa maneira, as necessidades do estabeleci 

mento das melhores e mais' adequadas técnicas de trabalho foram ig­

noradas. Estas técnicas somente são conseguidas através a execuçao 

dos testes de aplicabilidade(Estudos Orientativos) ou, na impossi­

bilidade destes, através dos resultados obtidos por trabalhos ante 

.riores executados na área em estudo, ou mesmo, em áreas geológica 

e fisiograficamente semelhantes a esta. 

Em decorrência disto pode~se identificar: 

a) Super dimensionamento do programa de amostragem a 

nível de reconhecimento geoguímico regional. 

b) Adensamento desproporcional de amostragem verifica-
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do em alguns setores da área trabalhada, isto é, a­

mostras representando bacias de captação com reduzi 

das dimensões e amostras plotadas seguidamente num 

mesmo curso d'água. 

Os planejamentos de amostragem deste tipo ( a nível de 

reconhecimento + a nível de "follow-up") somente são empregados em 

situações especiais, isto é, quando: 1) conhece-se os parâmetros 

geoquímicos mais adequados para os objetivos do trabalho, 2) dis­

poe-se de informações geológicas mais detalhadas e 3) em áreas de 

gj.LLci- acesso. 

III. T~CNICAS DE AMOSTRAGEM 

A falta de uniformidade das técnicas de amostragem em 

pregadas nas campanhas de coleta de amostras, certamente, consti­

tui-se na principal razão do comprometimento da confiabilidade das 

informações geoquímicas obtidas neste trabalho. 

No momento em que se dá a preferência pela coleta do 

material de granulometria fina (argila, silte e areia fina) perde­

-se a segurança da representatividade (bacia de captação)atribuída 

às amostras do tipo sedimento ativo de corrente. Isto, porque os 

"materiais finos" podem constituir restos da contribuição dos mat~ 

riais (solos) provenientes das margens (barrancos) das drenagens 

nas proximidades da estação de amostragem. 

--.... Alguns indícios sugerem a existência desses problemas: 

a) Variação desordenada dos teores de Ni e Co total nas 

estações de amostragem espaçadamente plotadas num mesmo curso d'á­

gua situado nas vizinhanças de uma "estrutura geológica circular" 

na região nordeste da área. 
.. ~ ~ ... '(;::.. • ... ..".:;J:",...,,"~t';J1"l-~ 

(teores) 

b) Ausência de reprodutividade dos valores absolutos 

e contrastes geoquímicos obtidos na reamostragem executa 

da posteriormente. (*) 

(*) - A não repetição dos teores quando da reamostragem é ainda ex 
plicada por variações sazonais impostas à dispersão secundá= 
ria dos elementos traço. (ver mapa anexo) 
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IV. RESULTADOS OBTIDOS 

A ausência de uma aplicação sistemática dos princípios 

e métodos de prospecção geoquímica e o não estabelecimento de cri­

térios na execução das suas etapas prejudicaram a confiabilidade 

dos resultados obtidos. 

No entanto uma análise e xpedita mediante um tratamen­

to estalítico puramente visual das informações geoquímicas obtidas 

(mapas de estações de amostragem, distribuição de Cu, Pb e Zn, eNi, 

Co e Agi dosados por AA/HN03 a quente para a fração - 80 mesh) pe~ 

mitiu concluir: 

a) A existência de dois agrupamentos de zonas geoquim! 

camente anômalas localizados preferencialmente nas 

regiões centro-norte e nordeste da área. 

b) O primeiro grupo é constituído por aproximadamente 

seis zonas anômalas dispostas compactamente , possi­

velmente, formando uma única zona plurielementar de 

Cu-Pb-Zn-Ni-Co-Ag. Na extremidade superior deste 

grupo de zonas nota-se uma predominância da associa 

ção geoquímica Cu-Pb-Zn-Ag enquanto que na e x tremi­

dade inferior a associação Co-Ag.Litologicamente e~ 

ta ampla zona anômala está relacionada a rochas char 

noquiticas. 

° segundo grupo de zonas anômalas compoe-se de nove 

áreas de captação(células) anômalas com dimensões 

variadas distribuidas espaçadamente numa forma alon 

gada com direção geral NE-SW. Este grupo mostra na 
__ .~ ;:'I ......... """-'CO -,,~, "'(.' K ___ 

sua metade norte zonas com associação Ni-Co de . ~~J:..:: . 
_... '._~. '\- _.. .,...-.,.. - 4'~ ..... _~... " 

liação IDM ,ica/ul t ràfuáfica relacior14aà s ' - li tologica 
::"t-..... .... ... ".. ... ::. __ _ _ ..... ,,1 ... 'CI .. .,. ~. - • .,.. ~I .-o; :"...... ~ ",:.-t: ... ~ ~ 

~a ~<??~.as migmatí: ~:..a:<-_~>': ~!~J:;1 urg.lmg n;t.e d , ';a 

~~~p.J;:.e!, .. ~.!c::~~f·oTOg~~~>_2tr~,1llatlr" ",Lo6:,ét>I,i~Sl.d~t.t'~,.J1qS ............ _'<t'~. 
v;Lz.;i.Vl.;ha~çars . Ao sul, observa-se neste agrupamento , 

um conjunto de zonas anômalas,distinto do anterior, 

pelas suas reduzidas dimensões areais, paragênesede 

Cu-Pb-Ag e por estar sob domínio das rochas xisto­

sas. 
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Além destes dois grandes agrupamentos existem, ain­

da, outras zonas, a maioria unielementar, anômalas 

para Cu e Co situadas num vazio geoquímico a oeste 

da área de Serra Negra. 

c) Atribui-se as zonas do primeiro agrupamento e as zo 

nas da metade norte do segundo grupo, um maior grau 

de importância em relação às demais, devido ao bom 

relacionamento entre suas características geoquími­

cas (valores absolutos das concentrações dos elemeE 

tos traço e associações geoquímicas) e os seus con 

dicionamentos geológicos. 

V. CONCLUSÕES , E "RECOMENDACÕES 

a) A não execução dos Estudos Orienta~ivos e o nao es-

tabelecimento de critérios e sistemática dos méto 

dos de trabalho são os fatores responsáveis pelo su 

per dimensionamento e adensamento inadequado do pro 

grama de amostragem. 

b) A preferência pela coleta de "material fino" compro 

mete a representatividade real da amostra e, conse­

quentemente, a confiabilidade dos dados geoguímicos. 

c) O tratamento visual das informações geoquímicas (d~ 

dos analíticos) plotadas em mapas e tabelas permite 

definir dois agrupamentos de zonas anômalas: 

c .l . - Primeiro Grupo (Cu-Pb-Zn-Ni-Co-Ag) 

Cu-Pb-Zn-Ag(norte) 

Co-Ag (sul) 
Relacionadas as rochas char 
noquí ti cas, 

c.2. - Segundo Grupo 

Ni-Co (norte) 
~' 

Relacionadas a rochas migmatíti­
cas e estrutura circular. 

Cu-Pb-Ag (sul) Relacionadas a rochas xistosas • 

d) relações características ... 
As entre as geoqulmic as e 

litológicas permitiram classificar as zonas do pri-

meiro grupo e as zonas da extremidade norte do se 

gundo grupo como as mais importantes. 
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e) As atividades de reamostragem executadas na área de 

influência das zonas (norte) do segundo grupo nao 

conflrmaram, quase que na sua totalidade,os resul­

tados obtidos na amostragem original. Este fato de 

ve-se provavelmente a: 

e.l. ~ Diferenças das técnicas de amostragem entre a 

coleta original e a reamostragem. 

e.2. - Reamostragem em locais não coincidentes com as 

estações originais. 

e.3. - Amostragem original e reamostragem executadas I. 

em períodos com regimes pluviométricos diferen­

tes (variação sazonal). 

A morfologia e o clima de uma região exercem uma iinpo,E 

tante influência na dispersão geoquímica dos elementos traço no am 

biente secundário. 

A área de Serra Negra está inserida, na sua maior ex­

tensão, numa região de relevo acidentado e secundariamente de rele 

vo colinoso (Primeiro Planalto). As duas expressões morfogenéticas 

e os seus regimes pluviométricos particulares, certamente distin­

tos, imprimem diferentes comportamentos aos mecanismos de disper 

são e distribuição dos elementos traço (predominantemente mecânico 

e hidromórfico ou químico nas áreas com topografia acidentada e co 

linosa, respectivamente). 

Assim, por estas e outras razões, já comentadas, tor­

na-se imprescindível a elaboração de Estudos Orientativos e, reco 

menda-se as suas execuções antes do planejamento de quaisquer pro­

gramas de prospecção geoquímica nestas áreas. E, a não observância 

desta sistemática de pesquisa, certamente ,. acarretará numa total 

descredibilidade dos dados obtidos tra do prejuízos incalculá­

veis, tanto do ponto de vista técnico 
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